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CL Á U S U L A    P A C I F I S T A  
(P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cláusula pacifista é a norma, condição, preceito ou regra determinante de 

ações indispensáveis à conquista e manutenção do apaziguamento pessoal e grupal, atendendo ne-

cessidades recinológicas prioritárias e compondo parcela magna da programação existencial (pro-

éxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cláusula procede do idioma Latim, clausula, “conclusão; fim; 

termo; arremate; terminação; desinência; extremidade; ponta; artigo; parágrafo; disposição de lei; 

cabo; manúbrio; braço de instrumento”. Surgiu no Século XIV. A palavra pacifista deriva do idi-

oma Francês, pacifiste, “pacifista”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cláusula em defesa da paz. 2.  Cláusula a favor da paz. 3.  Norma pa-
cigerante. 

Neologia. As 3 expressões compostas cláusula pacifista, cláusula pacifista inicial  

e cláusula pacifista avançada são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Cláusula belicista. 2.  Regra determinante da guerra. 3.  Preceito das 

causas belicistas. 

Estrangeirismologia: o status evolutivo; o upgrade intraconsciencial planejado; o ti-

ming da priorização das conciliações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à anticonflituosidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopensenidade. A qualidade da autopensenidade é a base da harmonia do mi-
crouniverso consciencial. Nem a bondade e nem a maldade nascem de repente”. 

2.  “Pacifismo. Ser força moderadora entre os povos é o caminho para a pacificação”. 

3.  “Pacifistas. O Planeta Terra evolui porque os pacifistas não perdem a esperança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pacifista; o holopensene do autopacifismo grupal; 

o holopensene pacificador nas interações energéticas; o holopensene pacífico; o holopensene da 

paz íntima; o holopensene conciliador; o holopensene das conciliações grupais; o holopensene 

das reconciliações grupocármicas; o holopensene da reeducação pacifista; o holopensene dos tra-

tados de paz; o holopensene da construção da paz mundial; o holopensene do Pacificarium; o ho-

lopensene da expansão da convivialidade pacífica; o holopensene do movimento conscienciológi-
co pacífico; os pacipensenes interassistenciais; a pacipensenidade interassistencial; o holopensene 

da desperticidade; o holopensene universalista; o holopensene antibelicista; o holopensene das au-

torrecins; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da paz expandido através das fron-

teiras globais; a influência sadia do holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: a cláusula pacifista; o movimento pacifista pessoal aplicado à interassisten-

cialidade; a diretriz pacifista assumida no Curso Intermissivo (CI); o critério do emprego lúcido 

da paz íntima; o estatuto indispensável da norma pacifista conscienciológica; o tratado da paz 

mundial; a cláusula determinante do desarmamento das nações; o critério irrevogável da antivio-

lência aos direitos naturais das espécies; o autesforço na eliminação dos atos anticosmoéticos;  

o autocompromisso com a ressignificação dos traços bélicos; as normas da macrodecisão proexo-
lógica grupal; a progressão da recéxis antibelicista; a pacificação íntima; a reafirmação da postura 

pacífica; a manutenção do direito de dignidade da conscin; a paz íntima potencializada pelos inte-

grantes do grupo evolutivo; o ato de enxergar o mundo com olhar da compreensibilidade lúcida;  
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o início da construção do Estado Mundial; as conciliações intergrupais sendo movimentadas pela 

diplomacia; a intencionalidade pacificadora; a autopacificação capaz de estimular o surgimento 

de neoverpons; a extirpação do egoísmo; a condição da imperturbabilidade; o banimento das au-

tocorrupções implícitas e explícitas; o “mascaramento” da diretriz anticosmoética; o autengano 

dos guerreiros; o significado da pacificação; o descaso público quanto aos direitos humanos;  

o olhar fraterno e acolhedor para os refugiados de guerra; a indiferença das conjunturas governa-

mentais; o empenho consciente da conscin autaplicada à parapolítica cosmoética; a manutenção 

do equilíbrio pacífico diante da agressão bélica; o bom humor potencializando as energias pacifi-

cadoras; a constituição de neotrafores proporcionando ações pacifistas; a norma em prol da manu-

tenção da paz; a responsabilidade pela pacificação íntima; a faxina da poluição bélica do Planeta; 

a dedicação irreversível na reciclagem dos traços belicosos; a vivência na liderança diplomática 
conciliadora da paz; o percentual de saldo evolutivo proporcionando o rapport da boa convivên-

cia com os embaixadores da paz; a contaminação dos atos pacifistas renovadores; o exemplarismo 

autêntico de educação pacífica; a decisão de eliminar primeiro a guerra íntima; o posicionamento 

determinante da existência pacífica, livre de medos; a meta de contribuir intra e extrafisicamente 

com a reurbanização, visando a extirpação do estado bélico; a segurança pessoal da pacificação;  

a renúncia à guerra; a resolução de conflitos; a contenção da guerra; a autoconscientização a favor 

da paz; a recuperação dos cons pacíficos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cláusula pacifista 

visando a liderança na Pré-Intermissiologia; a libertação de grupos de consciexes aglutinados na 

Baratrosfera; a expansão dos megabolsões energéticos pararreurbanizados; o empreendedorismo 
dos Serenões visando a limpeza das energias gravitantes; as paraconexões com os amparadores;  

a projeção consciente (PC) estimuladora da holomemória pacífica; as convivências multidimen-

sionais pacifistas; o paraconstructo mentalsomático das neoideias pacíficas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopacificação íntima–assistência multidimensional;  

o sinergismo pesquisas da paz–reconciliações necessárias. 

Principiologia: o princípio pessoal de a paz ser responsabilidade íntima; o princípio de 

a paz ser direito de todos; o princípio da descrença (PD); a aplicação dos princípios cosmoéticos 

evitando autocorrupções; o princípio da extirpação das fronteiras belicistas interconscienciais. 

Codigologia: o comprometimento teático com o código pessoal de Cosmoética (CPC);  
o código grupal de Cosmoética (CGC); a evitação dos códigos anticosmoéticos grupais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da antiviolência; a teoria do 

Homo sapiens pacificus; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da homeostase holossomática; a técnica mantenedora da lucidez 

pacificadora; a técnica de exercitar o antibelicismo; a técnica de autopacificar-se diante das pro-

vocações beligerantes. 

Voluntariologia: o voluntariado grupal pacifista; a união das forças traforistas no vo-

luntariado; o exemplarismo cosmoético pacifista empreendido no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito pacifista da desconstrução dos traços belicosos; o efeito dos atos 

pacíficos intermediando a interassistência; o efeito da diplomacia estabelecendo o contato paci-

fista; o efeito desconstrutivo dos atos bélicos; o efeito da desconstituição da cláusula armamen-

tista bélica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das gestações conscienciais pacifistas; as 

neossinapses adquiridas no exercício contínuo das ações pacificadoras; as neossinapses geradas 

pela reciclagem profunda através da cláusula pacifista; as neossinapses da pacificação  

a partir do Curso Intermissivo. 
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Ciclologia: o ciclo ascensão-queda dos atos anticosmoéticos. 

Enumerologia: a motivação para a paz; a ação de paz; o exemplo de paz; a vontade de 

paz; o exercício da paz; os experimentos de paz; a elaboração do tratado de paz. 

Binomiologia: o binômio cláusula pacifista–paz interdimensional. 

Interaciologia: a interação autopacificação-egocídio; a interação necessidades pesso-

ais–necessidades grupais. 

Crescendologia: o crescendo conflito grupal–pacificação coletiva. 

Trinomiologia: o trinômio autopacificação–heteropacificação–paz íntima. 

Polinomiologia: o polinômio diplomacia-conciliação-reconciliação-pacifismo. 

Antagonismologia: o antagonismo cláusula pacifista / cláusula armamentista; o anta-

gonismo cultura não-violenta / cultura violenta. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poder sobre si mesmo ser mais desafiador e evolutivo, 

se comparado ao poder sobre centenas de objetos, pré-humanos e princípios conscienciais. 

Politicologia: a política antibelicista; a política do paradever pacifista. 

Legislogia: as leis irrevogáveis do Paradireito. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Sindromologia: a libertação da síndrome da competição. 

Mitologia: o mito de a paz consciencial ser promovida pelas guerras. 

Holotecologia: a socioteca; a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a para-

psicoteca; a paradireitoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Paciologia; a Conscienciocentrologia; a Evolu-
ciologia; a Cosmoeticologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Priorologia; a Maxiproexologia; 

a Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacifista; a conscin pacífica; a conscin pacióloga; a conscin anti-

belicista; a conscin anticonflituosa; a conscin serena; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin diplomática; a conscin 

conciliadora; a conscin mediadora interdimensional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-
cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens hermeneuta; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens paralegislogus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapi-
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ens evolutiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapi-

ens normalisator; o Homo sapiens mediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cláusula pacifista inicial = aquela determinante para a conscin vivenciar 

a autopacificação; cláusula pacifista avançada = aquela determinante para a conscin vivenciar  

a pacificação grupal. 

 

Culturologia: a cultura de defesa dos direitos humanos; a cultura da educação para  

a paz. 

 

Otimizadores. Mediante a Ortopensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 31 

otimizadores passíveis de compor as cláusulas pacifistas: 

01. Assistencialidade: teática a favor da qualificação assistencial. 

02. Autabertismo consciencial: maturidade evolutiva em prol da pacificação íntima. 

03. Autaceitação: autorreconhecimento do paradigma consciencial. 

04. Autentendimento acolhedor: empatia interassistencial. 

05. Autocoerência: autodiscernimento verbaciológico. 

06. Autocompreensão lúcida: amparabilidade pessoal e grupal. 

07. Autoconscientização multidimensional: lucidez no entendimento da paz íntima. 

08. Autocosmoética: descarte das autocorrupções e ampliação da autocosmoética. 
09. Autocrítica lúcida: reparação, de imediato, dos erros cometidos. 

10. Autocura: investimento na autocura e na desconstrução dos nódulos bélicos. 

11. Autodesassédio: dedicação ao autodesassédio, a partir do automitridatismo. 

12. Autodesassim: prática da desassim visando a autodesperticidade. 

13. Autodeslavagem cerebral: autodesvinculação dos traços bélicos, religiosos. 

14. Autodinamismo diplomático: atuação com cosmovisão em prol das reconciliações. 

15. Autoimperturbabilidade: manutenção da pacipensenidade. 

16. Autorrecins: autorrecins dos patopensenes, do belicismo. 

17. Energossomaticidade: patrocínio espontâneo do estado vibracional. 

18. Equilíbrio emocional: ampliação dos períodos de equilíbrio emocional. 

19. Fraternismo: exteriorização das energias conscienciais fraternas e pacificadoras. 

20. Homeostase holossomática: manutenção do holossoma sadio. 

21. Interassistência: dedicação, de modo intenso, ao desenvolvimento da interassistên-

cia pacífica. 

22. Interdependência: assunção da identidade proexológica pessoal. 

23. Ortopensenidade: colocação em prática, diariamente, dos ortopensenes elaborados. 

24. Paradireito: vivência da parajurisprudência regente da assistencialidade interdi-

mensional. 

25. Paz íntima: extinção dos pensenes violentos, do cotidiano pessoal. 

26. Pró-paz mundial: interação com o amparo de função técnico, evolutivo, objetivan-

do aumentar a paz no mundo. 

27. Reciclagens contínuas: utilização consciente das reciclagens contínuas. 

28. Reeducação pessoal: predisposição espontânea à reeducação intraconsciencial. 
29. Renúncia: abdicação à guerra íntima. 

30. Tenepessismo: prática da tenepes, ou interassistência tarística interdimensional. 

31. Universalismo: pensenizar bem a favor de todos, no exercício do universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a cláusula pacifista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodisponibilidade  pacífica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

04.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Teática  pacifista  interconsciencial:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  CLÁUSULA  PACIFISTA  É  DESAFIO  RENOVADOR  PARA  

A  CONSCIN  COM  TRAÇOS  BELICISTAS  EMPENHADA   
NO  AUTEMPREENDEDORISMO  PROEXOLÓGICO,  A  PARTIR  

DE  RECINS  SUCESSIVAS  E  NEO-HÁBITOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de elaborar a própria cláusula pacifista  

e exercitá-la com Cosmoética? Experimentou, na prática, a cláusula pacifista diante de alguma 

agressão bélica? Tem utilizado a diplomacia em prol do Cosmos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rosema-

ry Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 es-

trangeirismos; 1foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 

geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 136. 

2.  Vieira; Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3
a
 Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 218 e 219. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 219 e 1.196. 

 

V. V. 


